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O Dr. Francisco Fernandes Lopes nasceu, em Olhão, no dia 27 de Outubro de 
1884, na casa de fam²lia, localizada na rua que hoje tem o seu nome. Era filho de 
Francisco Fernandes Lopes e Ana do Rosário Gaspar Lopes. Depois de ter cumprido 
a escolaridade mais elementar, frequentou o Liceu de Faro até ao 5ºano, altura em 
que se dirige para Lisboa para continuar a sua educação. É lá que conhece o famo-
so médico Francisco Pulido Valente, que sendo seu companheiro de liceu, o 
influencia na escolha da futura carreira. A par de tudo isto, já o bichinho da cultura 
o dominava plenamente: frequentava o Teatro de S. Carlos pelo gosto que tinha 
pela música, assim como se tornou frequentador assíduo da Biblioteca Nacional de 
Lisboa. Era já o gosto pela História! Formou -se em 1911 com a nota de 18 valores, 

tendo conseguido doutorar -se poucos anos depois de forma 
brilhante. Esta situação permitiu - lhe ser convidado 
para assistente da Faculdade de Medicina. Decide 
fazer a sua vida em Olhão, virando as costas a mui-
tas oportunidades.  

Já na sua terra, foi médico municipal, director do hos-
pital e professor. Desenvolveu um bom trabalho no 
domínio dos descobrimentos, da filosofia, do jornalis-
mo e da crítica. Desenvolveu estudos musicais comple-
xos, estudando as cantigas de St.ª Maria, de Afonso X, 
o Sábio, precisando para isso estudar canto gregoriano, 
deslocando -se a Espanha com esse propósito.  

Francisco Fernandes Lopes tinha uma sede de conheci-
mento sempre presente, publicou obras, causou polémi-
ca e tinha conhecimento de várias línguas. Tinha igual-
mente bons conhecimentos de teologia. Chegou a ser 
simpatizante da maçonaria.  

Tinha um enorme amor pela música, organizando serões 
m u s i - cais em Olhão que atraiam vários visitantes de longe, 
como os maestros Freitas Branco, Ruy Coelho e outros. Chegou a repeti - los em 
Lisboa com grande sucesso, acompanhados de palestras. Foi amigo de figuras 
importantes do seu tempo como Ramada Curto, Mendes Cabeçadas, Ema Romero, 
Jaime Cortesão, Aquilino Ribeiro, Ferreira de Castro, António Sérgio e Afonso Lopes 
Vieira. Colaborou em várias revistas e enciclopédias. Foi - lhe atribuído um prémio 
num Concurso Internacional Sobre o Infante D. Henrique.  

Teve um casamento feliz que lhe durou toda a vida, tendo sido pai de cinco filhas. 
Faleceu depois da sua esposa aos 85 anos de idade. Expoente cultural de primeira 
grandeza, foi o filho de que Olhão mais se orgulha.  

 

ESCOLA SECUNDÁRIA  DR. FRANCISCO  FERNANDES LOPES 

O PATRONO  



3  

  

ESCOLA SECUNDÁRIA  DR. FRANCISCO  FERNANDES LOPES 

As raízes da actual Escola Secundária Dr. Francisco Fernandes Lopes mergulham 
na antiga Escola Industrial de Olhão, que ministrava o ensino técnico nesta 
localidade. Situava -se no antigo Largo da Feira, junto ao Matadouro Municipal. 
Com a revolução de Abril de 1974 houve a necessidade de construir um novo 
edifício que entrou em funcionamento no ano lectivo de 1976/77. A Escola 
Secundária Dr. Francisco Fernandes Lopes é a única escola secundária do con-
celho de Olhão, e o mais antigo estabelecimento de ensino deste concelho fun-
cionando em regime diurno e nocturno.  

Ao longo dos anos a escola tem investido na modernização das estruturas com o 
objectivo de responder de forma eficaz aos novos desafios de 
um mundo cada vez mais exigente e competitivo.  

Entendemos a escola como um espaço de aprendizagem e de 
exercício de cidadania e, por isso, procuramos ajudar a cons-
truir o futuro dos nossos alunos enquanto cidadãos responsá-
veis, autónomos, cooperantes mas, também, livres.  

HISTÓRIA  

No mundo actual, o papel da escola não se reduz à transmissão de conhecimen-
tos e à qualificação para a vida activa, mas alarga -se e ganha corpo na transmis-
são de valores que facilitem a integração social dos jovens, ou dos que procuram 
uma segunda oportunidade.  

A Escola Secundária Dr. Francisco Fernandes Lopes sendo uma instituição voltada 
para o ensino secundário procura desenvolver nos alunos competências funda-
mentais tanto ao nível intelectual como sócio -afectivo incentivando o envolvimen-
to de toda a comunidade educativa. Visamos, assim, promover uma autêntica 
formação dos nossos alunos para que respondam com sucesso aos desafios e 
prioridades da sociedade actual.  

Porque a relação educativa é uma relação recíproca alicerçada em valores éticos 
e humanistas de cooperação e respeito mútuo, queremos uma cultura de escola 
assente na interdisciplinaridade e na transversalidade dos saberes culturais, cien-
tíficos, artísticos e tecnológicos. Construímos o futuro com orgulho no passado e 
empenho no presente.  

OBJECTIVOS  
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ACTIVIDADES  DA ESCOLA SECUNDÁRIA  DR. FRANCISCO  FERNANDES LOPES 

Esta iniciativa destina -se a todos os alunos 
matriculados no 9º ano nas escolas EB 2/3 
pertencentes ao concelho de Olhão. Conjunta-
mente com o nosso Serviço de Psicologia e 
Orientação, estamos empenhados em desen-
volver todos os esforços no sentido de ofere-
cermos um vasto leque de informações que 

esclareçam e reforcem o conhecimento acerca 
da nova etapa escolar que estes alunos estão 
prestes a iniciar. Durante este período estarão 
patentes algumas exposições de trabalhos 
desenvolvidos pelos alunos e também haverá 
lugar a aulas abertas.  

DIA ABERTO  

A semana cultural desenvolve -se na última 
semana do 2.º período escolar e visa essen-
cialmente proporcionar aos alunos um con-
junto de actividades de índole desportivo, 
cultural e artístico, sendo as mesmas na sua 
maioria dinamizadas pelos próprios alunos.  

SEMANA CULTURAL  

Subordinado a este nome, iniciou -se no ano 
lectivo 2007/08, mais um projecto de esco-
la. Trata -se de um concurso de índole cultu-
ral e desportiva, constituído por um total de 
cinco provas (sendo três obrigatórias e duas 

de opção, escolhidas de entre um leque de 
dez provas). Como actividade extracurricular 
podem participar todos os alunos da escola, 
baseados na respectiva turma, representada 
por uma equipa identificada e com um 
número variável de participantes. Este con-
curso, inserido no Plano Anual de Activida-
des, realiza -se na semana cultural.  

FRANCISQUÍADAS  


